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ESTRATÉGIAS TÁTICAS APLICADAS NA 
REVALORIZAÇÃO TERRITORIAL NA FAVELA DE 
PARAISÓPOLIS

Carlos Andrés Hernández Arriagada1  
Glaucia Cristina Garcia dos Santos2  

 O presente trabalho e parte integrante da 
pesquisa acadêmica realizada pelo “Grupo de Pesquisa 
em Estratégias Projetuais em Territórios Urbanos 
/ Degradados e Portuários (LABSTRATEGY), que na 
atualidade desenvolve o trabalho: ESTRATÉGIAS 
DE DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL E PRODUÇÃO 
ECONÔMICA EM ZONAS URBANAS DEGRADADAS NA 
AMÉRICA LATINA. Os Casos de Población Parinacota, 
Comuna de Quilicura (Santiago / Chile), San Pedro de 
La Paz (Concepción / Chile), Barrio La Roldós (Quito/
Equador), Favela de Paraisópolis (São Paulo/Brasil), 
Favela Rio das Pedras (Rio de Janeiro/Brasil), Favela de 
Palafitas, Vila Gilda (Santos/Brasil), como territórios 
fomentadores dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)3, alocado no curso de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
Este trabalho se desmembra em duas extensões de 
suporte que estão intituladas de:
 a) Micro Intervenções Táticas em Zonas 
Urbanas Degradadas – Casos Comparados - Território 
de Paraisópolis em SP e Território de Rio das Pedras / 
Jacarepaguá em RJ – Sendo realizado em parceria com 
a Universidade Veiga de Almeida.
 b) Estratégias de Contenção de Endemias 
em Territórios Informais – Formulação de Políticas 
Públicas e Indicadores Compartilhados por meio de 

Territórios Comparados – Território de Paraisópolis em 
SP e Território de Rio das Pedras / Jacarepaguá em 
RJ - – Sendo realizado em parceria com a Universidade 
Veiga de Almeida.
 Têm-se como objetivo, aplicar estratégias que 
possibilitem desenvolver cenários projetuais futuros 
de desenvolvimento urbano, por meio de ações de 
melhorias territoriais desenvolvidas para gerar 
ferramentas metodológicas apoiadas na reestruturação 
e no fomento de novos ciclos econômicos locais, 
que permitam dar suporte para a aplicação dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). A 
proposta de se ter no horizonte, o ano de 2030 como 
norteador da avaliação dos casos estudados, tem 
como fundamento o estabelecimento dos ODS. Entre 
os elementos abordados nos objetivos, as temáticas 
são fundamentais para: erradicação da pobreza, 
segurança alimentar e agricultura, saúde, educação, 
igualdade de gênero, redução das desigualdades, 
energia, água e saneamento, padrões sustentáveis 
de produção e de consumo, mudança do clima, cidades 
sustentáveis, proteção e uso sustentável dos oceanos 
e dos ecossistemas terrestres, crescimento econômico 
inclusivo, infraestrutura e industrialização, governança, 
e meios de implementação.4 
 A estrutura apresentada nos objetivos (ODS), 
se divide em quatro macro dimensões, que se compõem 
como estratégias norteadoras para se conseguir atingir 
as devidas metas. Estas farão parte do escopo de 
abordagem da pesquisa, como fundamento estrutural e 
guia institucional para as melhorias das cidades, sendo 
parte da abordagem a ser considerada nas avaliações 
territoriais. Desta forma, a ONU estabeleceu os 
seguintes parâmetros:5  
 a. Social: relacionada às necessidades 
humanas, de saúde, educação, melhoria da qualidade de 
vida e justiça; 
 b. Ambiental: trata da preservação e 

conservação do meio ambiente, com ações que vão desde 
a reversão do desmatamento, proteção das florestas 
e da biodiversidade, combate à desertificação, uso 
sustentável dos oceanos e recursos marinhos até a 
adoção de medidas efetivas contra mudanças climáticas; 
 c. Econômica: aborda o uso e o esgotamento 
dos recursos naturais, a produção de resíduos, o 
consumo de energia, entre outros; 
 d. Institucional: diz respeito às capacidades 
de colocar em prática os ODS;
 Para nortear a pesquisa, se levará em conta 
as atuais infraestruturas destas zonas urbanas e 
seus potenciais cenários futuros de desenvolvimento, 
suas qualidades territoriais e o impacto nas populações 
locais frente as morfologias existentes, comparando 
aspectos geográficos, morfológicos e fundamentados 
por uma bibliografia de suporte conceitual, que permitirá 
ser implementada pelos projetos de extensões sobre a 
América Latina já em desenvolvimento.
 O casos escolhidos ilustram os atuais cenários 
apresentados pelo documento “2018 Revision of 
Urbanization Prospects”6, onde os territórios, devido a 
sua diversidade geográfica, social, política, demográfica 
e de renda, demostram claramente que ocorrerá o 
aumento significativo da população urbana, no horizonte 
do ano de 2050. Na atualidade 55% da população mora 
em zonas urbanas, com previsão de aumentar para 68% 
nos próximos 30 anos.
 Mundialmente, desde 1950, a população que era 
de 751 milhões de habitantes passou para 4,2 bilhões 
em 2018, sendo que na América Latina e Caribe há 
um total de 81% de ocupação em cidades, formando 
um dos territórios mais urbanizados no mundo. Para o 
seu desenvolvimento é fundamental que seja aplicada 
uma urbanização sustentável principalmente em zonas 
urbanas de baixa renda e renda média baixa, lugares 
onde as estimativas para 2050 são mais aceleradas.7 
 Neste processo a ONU (2018) indica a necessidade 



de uma urbanização bem administrada que permita 
compreender o desenvolvimento e as tendências 
populacionais que irão gerar benefícios em zonas 
urbanas de alta aglomeração, o que permitirá minimizar 
os impactos geográficos e ambientais. Somente será 
possível estabelecer laços econômicos e sociais quando 
houver a reestruturação de infraestruturas de suporte 
que gerem novos indicadores para as políticas de 
gerenciamento para o crescimento e desenvolvimento 
territorial, possibilitando equidade urbana e o fomento 
de ciclos econômicos geradores de urbanidade.

O TERRITÓRIO INVESTIGADO DA FAVELA DE PARAISÓPOLIS

 O território escolhido, a Favela de Paraisópolis, 
é suporte para a aplicação de Estratégias Projetuais 
cuja abordagem irá permitir estabelecer um paralelo 
entre diversas às cidades latino-americanas passam 
a ser a atual oportunidade de integrar e fomentar 
redes territoriais de produção econômica a partir da 
inserção e aplicabilidade de estratégias, fundamentadas 
em processos ou teorias de requalificação ou pautada 
nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
estabelecidos para a Agenda 2030 da ONU. Estes 
elementos instigam a seguinte questão norteadora 
da pesquisa, divididas em 1º e 2º ordem a partir da 
hipótese estabelecida pela pesquisa:
 a. Hipótese da Pesquisa: 

“Os Territórios Urbanos Degradados na América 
Latina são a Oportunidade de Aplicação de 
Estratégias de Reestruturação Econômica e 
Urbana, Gerando Urbanidade como um Motor 
de Desenvolvimento Territorial e não Apenas 
Infraestruturas Locais”.
b. Questões de 1º Ordem: 
Quais às estratégias econômicas necessárias 
capazes de gerar novos modelos de projetos 
urbanos, adequados, neste momento, para 

proporcionar o surgimento de ciclos econômicos 
que fomentem urbanidade na estruturação de 
um território complexo e dinâmico?
c. Questões de 2º Ordem:
Como as infraestruturas urbanas, cada vez mais 
complexas, podem fomentar reestruturações 
econômicas apoiadas em cenários urbanos que 
atendam concomitantemente às necessidades 
dos usuários de uma zona degradada?
Como as zonas urbanas degradadas podem 
se configurar não em meras infraestruturas 
funcionais esgotadas pelo uso não qualificado, 
mas áreas estratégicas potenciais de 
transformação econômica como impulsionadora 
de áreas aprazíveis de convívio?

 A reconfiguração destes territórios permitirá 
estabelecer panoramas estratégicos que considerem 
os diversos agentes que atuam nestas áreas, e 
possibilitará a pesquisa direcionar observações para 
as transformações de um território que relaciona 
características econômicas, urbanas, geográficas, 
morfológicas, de ocupação formal e informal, mas que 
se insere como um elemento resultante das dinâmicas 
globais.
 A escolha da Favela de Paraisópolis, devido a 
ser caracterizada como a maior favela da cidade de São 
Paulo e uma das maiores manchas urbanas do mundo. 
A favela de Paraisópolis está localizada na zona sul 
da cidade de São Paulo, situada no distrito de Vila 
Andrade, na região Sudoeste do município, e ao sul do 
Bairro do Morumbi, ocupando uma área de 85 hectares 
dos 1030 hectares correspondentes ao distrito, a qual 
totaliza a 8,2% de sua área.8 
 Formada por uma densa aglomeração populacional, 
gerando uma série de problemas quanto a ocupação 
habitacional, que se estende através das tipologias de 
construção de moradias, quanto a ocupação e posse de 
terrenos. Este contínuo processo não é acompanhado 

pelos sistemas básicos de infraestrutura urbana e não 
acompanha o aumento populacional da favela.9 
 Na atualidade, se calcula uma estimativa 
que 80% da população local é formada por origem 
nordestina, sendo até os dias de hoje, receptora de 
fluxos migratórios advindas da região nordeste do país, 
servindo como mão de obra na construção civil, durante 
os anos de 1970 e 1980, assim configurando o atual 
cenário presente no território.10 
 Percebe-se neste território a alta 
vulnerabilidade da população local, impactada pela 
carência de infraestrutura urbana, qualidade ambiental, 
além de estarem expostas as intempéries geográficas 
de deslizamento nas zonas de encostas, aéreas de 
enchentes e incêndios, ocasionados pela inadequada 
construção de moradias, que contrasta com uma 
economia interna ao território. 
 O território permite estabelecer por meio 
de ações táticas nos espaços públicos o fomento 
para possíveis reestruturações econômica sendo a 
possibilidade integradora para o desenvolvimento da 
urbanidade através de instrumentos amortecedores 
de riscos, individuais e coletivos para desenvolvimento 
de zonas degradadas, que permite o surgimento e a 
qualificação espacial de um território, promovendo a 
melhoria dos espaços urbanos. Para isto será priorizado 
no caso estudado:

a. Os índices de desenvolvimento humano e urbano 
que caracterizam demandas e impactos no território 
quanto ao seu desenvolvimento e sua estrutura 
informal;
b. Possíveis ciclos econômicos e as suas relações 
na produção de atividades econômicas que permitam 
o desenvolvimento dos seus usuários;
c. As relações existentes na atualidade entre 
a mobilidade e a capacidade de conectividade com 
zonas urbanas consolidadas;
d. Zonas potenciais de expansão e áreas impactadas 
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Aplicar estratégias que possibilitem desenvolver 
cenários projetuais futuros de desenvolvimento 
urbano, por meio de ações de melhorias territoriais 
desenvolvidas para gerar ferramentas metodológicas 
apoiadas na reestruturação e no fomento de novos 
ciclos econômicos locais, que permitam dar suporte 
para a aplicação dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). Se levará em conta as atuais 
infraestruturas destas zonas urbanas e seus 
potenciais cenários futuros de desenvolvimento, 
suas qualidades territoriais e o impacto nas 
populações locais frente as morfologias existentes, 
comparando aspectos geográficos, morfológicos e 
fundamentados por uma bibliografia de suporte 
conceitual.

devidos a carências de infraestruturas públicas;
 O recorte estabelecido no espaços públicos 
através da escolha de pequenas praças que poderão 
atuar como “motores” de transformação territorial 
é possível devido a estarem inseridas em uma zona 
urbana composta por 100 mil moradores, a maior favela 
de São Paulo (IBGE 2010) alocada e contrastando com 
a zona urbana do Morumbi, a região de Paraisópolis, 
se caracteriza pela iniciativa de implantação do Banco 
de Paraisópolis gerida pela associação de moradores e 
comerciantes que irá dar fomento a moeda própria de 
circulação local, possibilitando microcréditos com juros 
baixos a comerciantes e moradores, na atualidade mais 
de seis mil pessoas que utilizam o cartão exclusivo de 
crédito para a comunidade, impulsionado um interessante 
ciclo econômico.
 Estes sistemas, oriundo do planejamento 
estratégico, relaciona diversidades geográficas, 
culturais e populacionais em zonas urbanas degradas, 
promovendo o desenvolvimento de relações urbanas, 
morfológicas, frente ao fomento da reestruturação 
das relações entre as atuais cidades contemporâneas, 
ocasionando a reinvenção de territórios complexos a 
partir da implementação de características econômicas/
sustentáveis nos meios urbanos. 
 As soluções estudadas são originadas pela 
aglutinação de características territoriais, indicadores 
urbanos, atuação de agentes no território, aplicações 
de ferramentas táticas e aplicabilidade econômica que 
resultam e desenvolvem-se simultaneamente para, 
ao convergirem, fornecerem dados palpáveis para a 
construção de cenários temporais, sendo diretrizes para 
desenhos urbanos, processos de gestão territorial, 
reestruturação econômica e formulação de políticas 
públicas.

NOTAS

1 Doutor Arquiteto e Urbanista, Pesquisador e Coordenador do 
Laboratório de Estratégias Projetuais (LABSTRATEGY), Professor 
na Universidade Presbiteriana Mackenzie, São Paulo, Brasil. 
Professor visitante da Pós-Graduação do Curso de Arquitetura e 
Geografia da Universidade de Concepción, Concepción, Chile. (carlos.
arriagada@mackenzie.br).
2 Arquiteta e Urbanista, Pesquisadora do Laboratório de Estratégias 
Projetuais na Universidade Presbiteriana Mackenzie, São Paulo, 
Brasil, São Paulo, Brasil. (glaucia.garcia@live.com).
3 ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável) – Foram 
estabelecidos pela ONU, em 2015, para as metas de produção 
sustentável das cidades para o ano de 2030, como fruto da 
Conferência Rio +20.
4 Se estabeleceram 17 objetivos e 169 metas como elementos 
de orientação de políticas nacionais e de cooperação 
internacional. MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Disponível em: <http://
www.itamaraty.gov.br/pt-BR/politica-externa/desenvolvimento-
sustentavel-e-meio-ambiente/134-objetivos-de-desenvolvimento-
sustentavel-ods>
5 ESTRATÉGIA ODS. O que são os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)? Disponível em: <http://www.estrategiaods.org.
br/o-que-sao-os-od >
6 2018 Revision of World Urbanization Prospects. United Nations 
Department of Economic and Social Affairs. Disponível em:  
https://www.un.org/development/desa/publications/2018-revision-
of-world-urbanization-prospects.html
7 Ibid.
8 SILVA, Edelci Nunes da; PESQUERO, Célia; RIBEIRO, Helena; 
ASSUNÇÃO, João Vicente. Qualidade do ar na favela de Paraisópolis/
SP, e possíveis implicações à saúde. Revista do Departamento de 
Geografia, 18 (2006) 60-66. Disponível em: < http://www.periodicos.
usp.br/rdg/article/view/47265/51001 >
9 ALMEIDA, Ronaldo de; D’ANDREA, Tiaraju. Pobreza e Redes Sociais 
em uma Favela Paulistana. Novos Estudos nº 68, pg 94 – 106. 
Disponível em: 
< http://web.fflch.usp.br/centrodametropole/antigo/v1/pdf/Art_
Ronaldo_Tiaraju.pdf >
10 GOHN, Maria da Glória. Morumbi: o contraditório bairro-região de 
São Paulo. Caderno CRH, Salvador, v. 23,  n. 59, p. 267-281, Maio/
Ago. 2010. Disponível em: 
< https://portalseer.ufba.br/index.php/crh/article/view/19103 >
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ABORDAGEM METODOLÓGICA PARA ZONAS URBANAS DEGRADADAS
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PARAISÓPOLIS | SP

SEGUNDA MAIOR FAVELA DA CIDADE DE SÃO PAULO

Formada por uma densa aglomeração 
populacional, gerando uma série de 
problemas quanto a ocupação habitacional, 
que se estende através das tipologias 
de construção de moradias, quanto a 
ocupação e posse de terrenos. Este 
contínuo processo não é acompanhado 
pelos sistemas básicos de infraestrutura 
urbana e não acompanha o aumento 
populacional da favela.
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FERRAMENTAS TÁTICAS/INDICAÇÕES PARA TRANSFORMAÇÕES TERRITORIAIS
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ESTUDO DA MACROÁREA - PARAISÓPOLIS, SÃO PAULO
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MASTERPLAN - ESPAÇOS E RELAÇÕES DE PROXIMIDADE
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ESTRATÉGIAS DEFINIDAS PARA O TERRITÓRIO (ESPAÇOS)



PRAÇA MOACIR NICODEMUS01
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Rua Sen. Otávio Mangabeira

18% de calçadas

61% de áreas verdes

21% de áreas de estadia (pintura)

Rua Dr. Flávio Américo Maurano

Edifícios locais existentes

PRAÇA MOACIR NICODEMUS

Rua Dr. Jesuíno de Abreu
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PRAÇA HEBE CAMARGO “A”02
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PRAÇA HEBE CAMARGO “A”

Avenida Hebe Camargo Edifícios locais existentes

30% de calçadas

5% de áreas verdes

65% de áreas de estadia (pintura)



PRAÇA DO SKATE03
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PRAÇA DO SKATE

Edifícios locais existentes

Avenida Hebe Camargo

26% de calçadas

0% de áreas verdes

74% de áreas de estadia (pintura)



PRAÇA HEBE CAMARGO “B”04
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PRAÇA HEBE CAMARGO “B”

Edifícios locais existentes

Escadão

Avenida Hebe Camargo

18% de calçadas

40% de áreas verdes

42% de áreas de estadia (pintura)



“ILHA” DO ÔNIBUS05
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ILHA DO ÔNIBUS

Ponto de espera/estacionamento

Avenida Hebe Camargo

8% de calçadas (apenas guia)

0% de áreas verdes

72% de áreas de estadia (pintura)



ESCADÃO (RUA MANOEL ANTÔNIO PINTO)06
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ESCADÃO

X% degraus

Y% patamares

Z% rampas

Edificações locais existentes

Rua Manoel Antônio Pinto

0% de áreas verdes

72% de áreas de estadia (pintura)
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QUADRO DE ÁREAS - 1_Praça Moacir Nicodemos (1)

ÁREA DA PRAÇA

ÁREAS

A =863,51m²

A = 16,02m²

A = 197,58m²

A = 688,21m²

CALÇADA

GUIA CANTEIRO

CIRCULAÇÃO A = 277,30m²

PLANTA - 1
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ÁREA DA PRAÇA

ÁREAS

A =863,51m²

A = 16,02m²

A = 197,58m²

A = 688,21m²

CALÇADA

GUIA CANTEIRO

CIRCULAÇÃO A = 277,30m²

PINTURA - 1



PLANTA - 2



QUADRO DE ÁREAS - 1_Praça Moacir Nicodemos (2)

ÁREA DA PRAÇA

ÁREAS

CALÇADA

GUIA CANTEIRO

CIRCULAÇÃO

A = 1005,44m²

A = 16,49m²

A = 203,43m²

A = 771,74m²

A = 210,60m²

PINTURA - 2



45°

45
°

QUADRO DE ÁREAS - 2_Praça Hebe Camargo "A" (1)

ÁREA DA PRAÇA

ÁREAS

CALÇADA

GUIA CANTEIRO

CIRCULAÇÃO

A = 526,54m²

A = 12,40m²

A = 151,52m²

A = 29,44m²

A = 287,69m²

PLANTA - 1



QUADRO DE ÁREAS - 2_Praça Hebe Camargo "A" (1)

ÁREA DA PRAÇA

ÁREAS

CALÇADA

GUIA CANTEIRO

CIRCULAÇÃO

A = 526,54m²

A = 12,40m²

A = 151,52m²

A = 29,44m²

A = 287,69m²

PINTURA - 1



QUADRO DE ÁREAS - 2_Praça Hebe Camargo "A" (2)

ÁREA DA PRAÇA

ÁREAS

CALÇADA

GUIA CANTEIRO

CIRCULAÇÃO

A = 110,69m²

A = 2,83m²

A = 7,81m²

A = 2,39m²

A = 100,49m²

PLANTA - 2



QUADRO DE ÁREAS - 2_Praça Hebe Camargo "A" (2)

ÁREA DA PRAÇA

ÁREAS

CALÇADA

GUIA CANTEIRO

CIRCULAÇÃO

A = 110,69m²

A = 2,83m²

A = 7,81m²

A = 2,39m²

A = 100,49m²

PINTURA - 2



QUADRO DE ÁREAS - 3_Praça do Skate 

ÁREA DA PRAÇA

ÁREAS

CALÇADA

GUIA CANTEIRO

CIRCULAÇÃO

A = 97,58m²

A = 3,15m²

A = 31,50m²

A = -

A = 97,58m²

PLANTA



QUADRO DE ÁREAS - 3_Praça do Skate 

ÁREA DA PRAÇA

ÁREAS

CALÇADA

GUIA CANTEIRO

CIRCULAÇÃO

A = 97,58m²

A = 3,15m²

A = 31,50m²

A = -

A = 97,58m²

PINTURA



QUADRO DE ÁREAS - 4_Praça Hebe Camargo "B"

ÁREA DA PRAÇA

ÁREAS

CALÇADA

GUIA CANTEIRO

CIRCULAÇÃO

A = 382,65m²

A = 12,10m²

A = 74,71m²

A = 186,70m²

A = 195,95m²

PLANTA



QUADRO DE ÁREAS - 4_Praça Hebe Camargo "B"

ÁREA DA PRAÇA

ÁREAS

CALÇADA

GUIA CANTEIRO

CIRCULAÇÃO

A = 382,65m²

A = 12,10m²

A = 74,71m²

A = 186,70m²

A = 195,95m²

PINTURA



QUADRO DE ÁREAS - 5_Ilha Ônibus

ÁREA DA PRAÇA

ÁREAS

CALÇADA

GUIA CANTEIRO

CIRCULAÇÃO

A = 15,29m²

A = -

A = -

A = 172,28m²

PLANTA



QUADRO DE ÁREAS - 5_Ilha Ônibus

ÁREA DA PRAÇA

ÁREAS

CALÇADA

GUIA CANTEIRO

CIRCULAÇÃO

A = 15,29m²

A = -

A = -

A = 172,28m²

PINTURA



QUADRO DE ÁREAS - 6_Escadão

ÁREA DA PRAÇA

ÁREAS

CALÇADA

GUIA CANTEIRO

CIRCULAÇÃO

A = 142,70m²

A = -

A = -

A = -

A = 142,70m²

Degraus:
Pisada= ±115x26cm
Espelho= 19cm
TOTAL DEGRAUS= 185

Patamares:
Pisada= ± 200x100cm
TOTAL PATAMARES= 40

Rampa
Pisada= ±100x70cm
TOTAL RAMPAS= 40

PLANTA
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